
 

O Conselho Municipal de Preservação do 
Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental 

do Município de Cruzeiro 
Estado de São Paulo 

Lei Nº 4.577/2017  
 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIOHISTÓRICO, CULTURAL E AMBIENTAL DE CRUZEIRO/SP 

CASA DOS CONSELHOS - Rua dos Metalúrgicos nº 77, Centro, Cruzeiro/SP - e-mail: compresp.cruzeiro@gmail.com 

Página 1 de 2 

ATA ORDINÁRIA - BIÊNIO 2023-2025 

 

No dia três de setembro as 9h00 reuniram-se os membros do COMPRESP CRUZEIRO na 1 

sala de reuniões da Casa dos Conselhos no formato presencial. Compareceram à reunião 2 

a atual presidente Camila Ferreira de Oliveira Rocha e os conselheiros Aline Diniz Lopes 3 

Horta, José Raimundo A. de Cássio e Paula dos Reis Inácio de Souza. Pauta: Foi 4 

retomado o assunto das Políticas de Utilização dos Espaços Públicos de Cruzeiro, 5 

elaboradas nos meses anteriores pelos membros do Conselho, para conciliar atividades de 6 

baixo impacto nos locais acautelados e tombados, a fim de preservar os patrimônios 7 

cruzeirenses culturais, históricos e ambientais. As intervenções nos espaços que possuem 8 

a Política de Utilização devem ser enviadas para a ciência e aprovação deste Conselho, 9 

conforme determinam as Resoluções 01/2024 e 02/2024. Incluir o acervo do Museu Major 10 

Novaes nas Políticas de Utilização ou criar uma específica para preservar o acervo. 11 

Elaborar novas Políticas de Utilização para outros espaços públicos acautelados, 12 

tombados e protegidos, seguindo os modelos das legislações em vigor. 1) Aprovação de 13 

Pauta: Atas anteriores para a divulgação no site da Prefeitura Municipal de Cruzeiro. 2) 14 

Temas Livres: Os conselheiros reforçaram a importância da fiscalização para maior 15 

eficácia das políticas de utilização criadas pelo COMPRESP, seja pelos gestores 16 

responsáveis pelos espaços, poder público e pelo próprio Conselho. Necessário usar 17 

espaços de forma sustentável e com atividades que possuem aderência com a 18 

preservação dos patrimônios, bem como o envio de intervenções e projetos para ciência e 19 

aprovação deste Conselho, de forma a legitimar as suas funções e respeitar a lei, visto que 20 

intervenções e atividades estão sendo desenvolvidas até a presente data sem as devidas 21 

anuências determinadas pelas Resoluções. Conscientizar a população sobre os bens 22 

patrimoniais de Cruzeiro-SP, para que a comunidade participe mais ativamente e contribua 23 

com as ações de proteção e preservação. Foi colocado em pauta a fragilidade que se 24 

encontra o acervo do Museu Major Novaes, que contém um valor inestimável para o 25 

município e suas tradições, sendo necessário criar mecanismos de preservação e 26 

proteção, principalmente no que tange ao seu acesso físico, proteção e conservação do 27 

acervo documental. Também foi discutido sobre alinhamentos e aproximações do 28 

COMPRESP com os outros conselhos que possuem relação com a área do patrimônio, 29 

como o Conselho Municipal de Turismo - Comtur, Conselho Municipal de Política Cultural 30 

e Conselho Municipal de Meio Ambiente - Condema. Marcar reunião de alinhamento com 31 

os presidentes ou representantes de cada conselho, para abordar assunto específicos que 32 
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demandem uma atuação em conjunto. Verificar as ações dos referidos conselhos em prol 33 

da preservação dos espaços tombados, protegidos e/ou acautelados, em especial do 34 

Boque Municipal Vereador Rogério Mariano, uma preocupação dos conselheiros presentes 35 

quanto ao seu atual uso e a relação com o meio ambiente e a Unidade de Conservação no 36 

qual está inserido. Os munícipes também mostraram preocupação ao questionar o 37 

Conselho sobre a finalidade de usos dos espaços públicos acautelados e tombados, como 38 

o Bosque e o Museu. Demolições de construções privadas também estiveram na pauta de 39 

temas livres, sendo que os conselheiros colocaram como sugestão a criação de uma lei de 40 

acautelamento e tombamento de imóveis privados, bem como leis que incentivam a sua 41 

proteção pelos proprietários, como a isenção de taxas municipais. Foi colocado a questão 42 

do Plano de Manejo do Bosque, já discutido no Condema, e a urgência de realizá-lo e 43 

incorporá-lo à Política de Utilização. Outros espaços foram mencionados, como a 44 

intervenção na antiga área do Festródromo, local atualmente contemplado pelo recurso do 45 

MIT - Município de Interesse Turístico e que faz parte da envoltória do Complexo 46 

Ferroviário de Cruzeiro, acautelado pelo PT01/2018 (Inclui todos os bens ferroviários 47 

protegidos por IPHAN e CONDEPHAAT). Neste caso, qualquer tipo de intervenção deve 48 

ter anuência deste Conselho. Assim, os conselheiros reforçaram a aproximação dos 49 

conselhos com o poder público para a atuação em conjunto, sendo necessário solicitar 50 

informações, esclarecimentos e projetos nas Secretarias Municipais responsáveis. 51 

Solicitação das atas finalizadas, enviadas ao site da Prefeitura. O Conselho se coloca a 52 

disposição dos responsáveis pelos usos dos espaços citados para alinhamentos das 53 

atividades em conformidade com a legislação, sendo que todos os atos foram criados para 54 

auxiliar na gestão dos espaços públicos em prol da preservação dos patrimônios de 55 

Cruzeiro SP.  56 

 

Cruzeiro, 03 de setembro de 2024. 

 

 

_____________________________ 

Camila Ferreira de Oliveira Rocha 

Presidente do COMPRESP Cruzeiro 


